
 

 

                                                                                                                                                                                                                       

Paróquia Santo antônio 

                                                                            

Com licença! 
 

Informativo Semanal  
                                                                               Jacutinga, 05 abril 2024 

 

Venho até você com informações sobre a vida de nossa paróquia e Diocese.   
 

Deus pede licença para entrar na vida de você a cada dia.  
Abra seus ouvidos e seu coração para Ele . 

Você com Deus na comunidade reunida no domingo, 
Deus com você durante toda a semana ! 

 
 

Com meu abraço, 
Pe. Olírio Streher, pároco 

 
 

 

 

 

Programação da semana 
 

 

05 de abril Sexta-feira 19 horas Missa na igreja matriz, animada pelo Apostolado da Oração 
06 de abril Sábado  17 horas Missa na igreja matriz com 1ª Eucaristia de 24 crianças 

 

07 de abril  
 

Domingo 
9 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa na comunidade São Carlos de Bela Esperança 

09 de abril Terça-feira 19 horas 5ª noite da Trezena de Santo Antônio 
 

10 de abril  
 

Quarta-feira 
14 horas Adoração ao Santíssimo Sacramento na igreja matriz 
19 horas Missa na comunidade São Paulo de Bela Vista 

 

11 de abril  
 

Quinta-feira 
14 horas Missa na comunidade SCJ de Rio Padre 
19 horas Missa na comunidade Santa Teresinha de Barão Hirsch 

 

13 de abril  
 

Sábado 
17 horas Missa no monumento N. Sra. das Graças 
19 horas Missa na comunidade N. Sra. dos Navegantes – Ponte Preta 

 

14 de abril  
 

Domingo 
M e T Dia Eucarístico (Apostolado da Oração), no CTG Sentinela em Erechim. 

09 horas Missa na igreja matriz 

 

Missa nas demais comunidades em Abril 2024 
  

Abril 
Dia do mês  Dia/Semana Horas Comunidade 

 

 

17 de abril  
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade Santa Bárbara 
19 horas Missa na comunidade São Sebastião de Linha Sete 

 

18 de abril  
 

Quinta-feira 
14 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Linha Barrinha 
19 horas Missa na comunidade de Linha Farroupilha 

 

20 de abril  
 

Sábado 
14 horas Missa na comunidade de Linha Cinco – 1ª Eucaristia de 5 crianças 

  

 

24 de abril 
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade de Nossa Senhora do Rosário 
19 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Souto Neto 

 

25 de abril 
 

Quinta-feira 
 

19h30 
Concertos de cantos sacros – Missa Giovanni XXIII – 25 anos do Coral 
La Montanara, na igreja matriz 

 

 

 



 

 

 

 

 
 
 
 

 
 

Bem-vindas! Bem-vindos! 
 

 
 

 
 

 
  



 

 

 
 

Programação Abril 2024 
  

Abril 
Dia do mês  Dia/Semana Horas Comunidade 

 

02 de abril Terça-feira 19 horas 4ª Noite da Trezena de Santo Antônio na igreja matriz. 
 

04 de abril 
 

Quinta-feira  
09 horas Preparação dos catequizandos para a primeira eucaristia, na matriz 
17 horas Missa no Hospital São Judas Tadeu. 

05 de abril Sexta-feira 19 horas Missa na igreja matriz, animada pelo Apostolado da Oração 
06 de abril Sábado  17 horas Missa na igreja matriz com 1ª Eucaristia de 24 crianças 

 

07 de abril  
 

Domingo 
9 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa na comunidade São Carlos de Bela Esperança 

09 de abril Terça-feira 19 horas 5ª noite da Trezena de Santo Antônio 
 

10 de abril  
 

Quarta-feira 
14 horas Adoração ao Santíssimo Sacramento na igreja matriz 
19 horas Missa na comunidade São Paulo de Bela Vista 

 

11 de abril  
 

Quinta-feira 
14 horas Missa na comunidade SCJ de Rio Padre 
19 horas Missa na comunidade Santa Teresinha de Barão Hirsch 

 

13 de abril  
 

Sábado 
17 horas Missa no monumento N. Sra. das Graças 
19 horas Missa na comunidade N. Sra. dos Navegantes – Ponte Preta 

 

14 de abril  
 

Domingo 
M e T Dia Eucarístico (Apostolado da Oração), no CTG Sentinela em Erechim. 

09 horas Missa na igreja matriz 
16 de abril Terça-feira 19 horas 6ª Noite da Trezena na igreja matriz 

 

17 de abril  
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade Santa Bárbara 
19 horas Missa na comunidade São Sebastião de Linha Sete 

 

18 de abril  
 

Quinta-feira 
14 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Linha Barrinha 
19 horas Missa na comunidade de Linha Farroupilha 

 

20 de abril  
 

Sábado 
14 horas Missa na comunidade de Linha Cinco – 1ª Eucaristia de 5 crianças 

17 horas Missa na igreja matriz 
21 de abril Domingo 09 horas Missa na igreja matriz 
23 de abril Terça-feira 19 horas 7ª Noite da Trezena na igreja matriz 

 

24 de abril 
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade de Nossa Senhora do Rosário 
19 horas Missa na comunidade Santo Antônio de Souto Neto 

 

25 de abril 
 

Quinta-feira 
 

19h30 
Concertos de cantos sacros – Missa Giovanni XXIII – 25 anos do Coral 
La Montanara, na igreja matriz 

 

27 de abril  
  

 

Sábado 
15 horas Batismo na igreja matriz 
17 horas Missa na igreja matriz 
19 horas Bênção dos 55 anos de Matrimônio de Celito e Reni Ciapparini 

28 de abril Domingo 09 horas Missa na igreja matriz 
30 de abril Terça-feira 19 horas 8ª Noite da Trezena 

 
 

  Papa Francisco 

   
 

 

 

 
 

 



 

 

 
 
 

Na missa do Crisma, 
Bispo ressalta unidade entre o Sacerdócio e a Eucaristia 

 

 

 
 
  Depois de um tempo de oração, reflexão e celebração da penitência, na tarde da quarta-feira santa, dia 
27, Dom Adimir Antonio Mazali e os padres da Diocese de Erexim dirigiram-se à Catedral São José para a missa 
do Crisma no início da noite daquele dia. Nela, o Bispo convidou os padres a renovarem os compromissos da 
ordenação presbiteral, abençoou os óleos dos catecúmenos e dos enfermos e consagrou o óleo do Crisma. 
 

 

 
 

 
  Em sua homilia, o Bispo ressaltou a característica de unidade diocesana da celebração. Enfatizou a 
unidade entre o Sacramento da Ordem e a Eucaristia. 
 

   Antes da bênção final, o 
representantes dos padres da Diocese na 
Comissão Regional de Presbíteros, Pe. Jean 
Demboski dirigiu saudação a seus irmãos 
no ministério. Exortou a todos e todas a 
viver o evangelho, todos os dias, sem uma 
gota de ódio. Que a Páscoa nos transforme! 
Meus irmãos padres, que Deus nos abençoe 
e nos una sempre mais! Una até a unidade 
com que sonhou o nosso Senhor Jesus 

Cristo. Feliz Páscoa! 
Concluída a missa, Dom Adimir entregou a cada padre os santos óleos envazados durante a celebração pelos 
servidores da Cúria Diocesana.                                                                                       Fonte: www.diocesedeerexim.org.br  

 

 
 

http://www.diocesedeerexim.org.br/


 

 

 
 
 
 

Comunidade São Luiz, Rio Poço, acolhe padres 
na sua confraternização de Páscoa 

 

 
 
 

  O Bispo e os padres da Diocese de Erexim realizam encontro de oração, reflexão e celebração da 
penitência na véspera do Tríduo Pascal e uma confraternização na segunda-feira de Páscoa. 
 

 

 
 

 

  A confraternização desta segunda-feira foi na comunidade São Luiz, Rio Poço, da Paróquia Santa 
Luzia, Atlântico da qual um grupo de voluntários e voluntárias prepararam com esmero e serviram com 
alegria delicioso almoço. Na oração que o precedeu, os padres expressaram sua gratidão a todos os que os 
acolheram com muito carinho e grande solicitude. 
  Antes e depois da refeição, os padres se detiveram em diálogo descontraído ou em jogo de baralho e 
de bochas, fortalecendo sua convivência presbiteral.  

  Fonte: www.diocesedeerexim.org.br 
  

 

 
 
 

 

http://www.diocesedeerexim.org.br/


 

 

 
 

 

Pastoral da Pessoa Idosa realiza reunião mensal 
 

 
 

 
  Aconteceu na tarde de segunda-feira 
passada, 01 de abril, das 14h às 15h30, na igreja 
da sede paroquial de Jacutinga, a reunião 
mensal das líderes da Pastoral da Pessoa Idosa, 
coordenada pela Inês Favretto. Estiveram 
presentes também as novas líderes que fizeram 
a capacitação no mês de março em dois 
encontros em Campinas do Sul. Com Elas, a 
Pastoral da Pessoa Idosa de Jacutinga conta 
com 29 líderes e que já visitam 150 pessoas em 
suas casas, as chamadas visitas domiciliárias 
mensais.  
 Nestas reuniões mensais são atualizados 
os dados das visitas domiciliárias e, depois, 
remetidos à coordenação nacional da PPI em 
Curitiba. Há também momento de 
espiritualidade. Estes encontros mensais são 

também para manter a alegria e o ânimo das líderes nesta pastoral.  
 
 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 

Trezena na Semana da Páscoa em Jacutinga   
 

 
 

 

  A trezena de Santo Antônio, iniciada no dia 12 de março, dentro da 4ª 
semana da Quaresma, teve continuidade na última terça-feira, na primeira 
semana da Páscoa, dia 02 de abril, às 19h, na igreja da sede paroquial de 
Jacutinga. Novamente, com igreja lotada pelos devotos de Santo Antônio. A 
liturgia foi animada pelos representantes da comunidade Santo Antônio de 
Linha Cinco, entre os quais duas ministras extraordinárias da comunhão 
eucarística, equipe de liturgia e equipe de cantos formada por três 
instrumentistas e um animador vocal.  
 

 

 
 

 

 A liturgia contemplou a semana da Páscoa, com Cristo oferecendo a paz 
não do jeito que o mundo a dá, e o tema da noite da trezena: amizade social. A 
amizade social tem como fruto a paz, ou então, não existe paz no mundo sem a 
amizade social. Na homilia, o pároco Pe. Olírio Streher citou diversas definições 
do Papa Francisco sobre a amizade social, uma entre as quais, esta: “Amizade 
social é o amor presente nas relações sociais”.  
 



 

 

 

 
 

  

  No final da missão, depois da bênção dos pãezinhos de Santo Antônio, os 
representantes da comum idade de Linha 5 entregaram a imagem peregrina de 
Santo Antônio aos representantes da Comunidade Nossa Senhora do Rosário – 
Ponte Preta, que vão animar a liturgia de próxima terça-feira, dia 9 de abril.  
 

 

 
 

                                                                                                          Comunidade Santo Antônio de Linha Cinco 
 

 
 

                  Comunidade Nossa Senhora do Rosário 
 

 

 
 



 

 

 
 
 

 

 
 

 
 



 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

 

Mensagem do Bispo Diocesano 
 

 Comunidade, lugar da experiência com o Ressuscitado                      
    

  Minha saudação a todos os irmãos e irmãs que acompanham a Voz da Diocese. A 
Páscoa nos revela que “Deus ressuscitou Jesus” (At 2,24), vencendo a morte. Este 
acontecimento é central em nossa fé. A Páscoa nos diz, portanto, que a vida venceu; ela é 
mais forte do que a morte. Por isso, de tão importante que é a Páscoa, ela é celebrada não 
apenas em um domingo, mas ao longo de todo o Tempo Pascal, que se estende até a Festa 
de Pentecostes.  
  Este Segundo Domingo da Páscoa foi instituído por São João Paulo II como o 

Domingo da Divina Misericórdia. O Papa Francisco nos lembrava, há pouco tempo atrás, que a misericórdia é um 
dos principais atributos de Deus. Deus é essencialmente misericordioso. É isso que a Sagrada Escritura diz. O 
Salmo responsorial deste domingo convida-nos a confiarmos em Deus, pois “Eterna é a sua misericórdia” (Sl 
118,2). Assim, o Tempo Pascal é um forte convite a incorporarmos a misericórdia como princípio de vida a 
orientar nossos passos, nossas relações. O Domingo da Misericórdia também recorda-nos o valor e a importância 
de viver a paz e o perdão 

  Prezados irmãos e irmãs. O Evangelho deste Domingo (Jo 20,19-31) relata os primeiros encontros do 
Cristo ressuscitado com os discípulos. O relato inicia situando o momento do encontro: foi “à tarde daquele dia, o 
primeiro da semana” (Jo 20,19). É o dia em que começa a “nova criação”, isto é, o dia da ressurreição, o dia da nova 
Páscoa, do novo êxodo. Os discípulos estavam com as “portas fechadas”, pois o ambiente era de medo, hostilidade, 
insegurança. O anúncio de Maria Madalena – “Eu vi o Senhor” (Jo 20,18) – não os havia libertado do medo da 
perseguição. Isto mostra que não basta “saber” que Jesus ressuscitou, é preciso “fazer a experiência” do encontro 
com o ressuscitado. É o encontro com Ele que dá força e encoraja para a missão, para enfrentar os medos. 
  Ao colocar-se no “meio deles” (Jo 20,19), Jesus cumpriu sua própria palavra, dita na Última Ceia: “Não vos 
deixarei órfãos, voltarei convosco” (Jo 14,18). O seu anúncio é de “paz”: “A paz esteja convosco” (Jo 20,19). É a 
saudação daquele que venceu o mundo. A paz é o anúncio, o desejo do Cristo ressuscitado a todos. Ao mostrar-lhes 
“as mãos e o lado” (Jo 20,20) indica que é o mesmo que estava antes com eles. São os sinais do seu amor e da sua 
vitória. Mostra-lhes, com isto, que por eles havia entregado a vida e Deus o ressuscitou. Por isso, suas palavras de 
paz são verdadeiras, são o testemunho de alguém que dá a vida. Assim, a presença do ressuscitado é motivo de 
grande alegria. Os discípulos foram desafiados a abrirem-se à fé, a saírem do medo, abraçarem o projeto do 
ressuscitado.  
  Jesus apresentou-se como o enviado do Pai e enviou os discípulos para continuarem a sua missão: “Como 
o Pai me enviou, também eu vos envio” (Jo 20,21). A missão dos discípulos deverá ser cumprida como ele a 
cumpriu. Depois de enviá-los, soprou sobre eles o “Espírito Santo” (Jo 20,22), capacitando-os e encorajando-os 
para a missão. Jesus infundiu-lhes o seu “alento de vida”, o seu Espírito, para que a missão fosse cumprida 
plenamente. Jesus foi enviado para salvar o mundo e não para condená-lo. Esta foi também a missão dos 
discípulos.  
  Caros irmãos e irmãs. No primeiro encontro de Jesus com os discípulos, Tomé “não estava com eles” (Jo 
20,24). Separado da comunidade, não participou da experiência de encontro com o ressuscitado, como os demais: 
não recebeu o Espírito e nem a missão que Jesus lhes havia dado (Jo 20,21-23). Os discípulos narraram-lhe a 
experiência: “Vimos o Senhor” (Jo 20,25). Os “onze” formavam uma comunidade com uma nova experiência: a de 
que Jesus não era mais uma figura do passado, pois estava vivo e ativo entre eles. Tomé não aceitou e não 
acreditou no testemunho dos discípulos. Somente depois, em outra ocasião, estando na comunidade, Tomé faz a 
experiência da presença de Jesus ressuscitado e faz a grande profissão de fé, dizendo: “Meu Senhor e meu Deus” 
(Jo 20, 28)! 
  O Evangelho nos ensina que o Cristo ressuscitado é percebido quando os discípulos estão reunidos em 
comunidade. Separado dela, Tomé não vivera a experiência do encontro com o ressuscitado. Assim, aquele que 
vive separado da comunidade, da Igreja, não percebe o amor e a presença de Deus em sua vida. É na comunidade 
de fé que Jesus é percebido. Daí a importância de nossa participação na Igreja/Comunidade.  
  Caríssimos irmãos e irmãs. Façamos a experiência do Cristo Ressuscitado em nossas comunidades e 
sejamos testemunhas de sua “eterna misericórdia” onde quer que estejamos.  
  Deus abençoe a todos e bom domingo. 

Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de Erexim – RS 
 

   

 

   
 



 

 

 

  
  

Informativo Diocesano 
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Atividades da semana 

- Segunda-feira, às 08h30, no Auditório São José, reunião da 

Comissão Diocesana dos Ministros; 

- De quarta-feira ao dia 19, Dom Adimir participará da 61ª 

Assembleia Geral Ordinária da CNBB, em Aparecida, SP e do dia 

24 a 30, do Encontro Nacional de Presbíteros, no mesmo local; 

- Quarta-feira, às 19h no Auditório  São José, Oficina Catequética; 

- Sábado, às 08h15, no Auditório São José, encontro de formação 

de assessoras e assessores da Infância e Adolescência Missionária; 

às 13h30, em Entre Rios do Sul, encontro de coordenadores dos 

grupos do Rosário Perpétuo; 
- Domingo, às 09h, no CTG Sentinela da Querência, “Dia 

Eucarístico Diocesano”, é o Encontro Diocesano do Apostolado 

da Oração com missa de encerramento às 15h; 
 

Encenação catequética e orante da Paixão do Senhor 

no Bairro São Vicente de Paulo de Erexim: 
   O grupo de teatro Geração Arte e a comunidade católica N. Sra. Aparecida do Bairro São Vicente 

de Paulo estabeleceram uma tradição: Há 40 anos, na manhã da Sexta-feira Santa, realizam a 

encenação da Paixão de Cristo em ruas daquele Bairro. Quando chove, a encenação é feita no salão 

comunitário. Apenas durante a pandemia Covid 19 não foi realizada. Assim, dia 29 de março, foi 

realizada a referida encenação-procissão de caráter penitencial, catequético e orante. Pe. Gilson 

Samuel, Pároco da Paróquia São Pedro, à qual pertence a comunidade do Bairro, fez a abertura do 

evento exortando os presentes a participarem com devoção. Observou que não se deve ficar na 

morte de Cristo, mas passar para a sua Ressurreição. A Sexta-feira Santa é muito pouco frente à 

eternidade da Ressurreição. Momentos marcantes da Via-Sacra foram sendo encenados, a prisão, o 

julgamento do Sumo Sacerdote e do Procurador Romano, as quedas de Jesus, o gesto de Simão de 

Sirene que o ajudou a carregar a cruz e o de Verônica que lhe enxugou o rosto, a presença das 

mulheres, a crucificação e a morte dele e dos dois condenados com ele e sua descida da cruz. Ao 

longo do caminho, os participantes foram rezando o Pai Nosso e Ave-Marias entre as cenas 

representadas. No final, Pe. Antonio Valentini Neto, do Centro Diocesano e que acompanhou toda a 

procissão, em nome do Pároco que havia retornado à igreja São Pedro para atender confissões, 

conduziu momento conclusivo de oração.  
 

61ªAssembleia Geral Ordinária da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil  

   De quarta-feira, dia 10, até ao dia 19, em Aparecida, SP, os Bispos católicos do Brasil estarão 
reunidos na 61ª Assembleia Geral Ordinária de sua Conferência Episcopal, a CNBB. A pauta do 
evento inclui: tema central, a realidade da Igreja no Brasil e a atualização de suas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora; 3 assuntos prioritários, Sínodo dos Bispos 2021-2024, Jubileu 
2025 e Juventude; temas a serem tratados por determinação estatutária da Conferência, 
Doutrina da Fé, Liturgia, Relatório anual da presidência, relatório econômico, Textos 
Litúrgicos. Outros 18 temas e informes diversos constam da programação desta assembleia 
dos bispos: Análise de Conjuntura Social e Eclesial, Gestão, Inteligência Artificial, Conselho 
Episcopal Latino-americano e Caribenho, Comissão Comunhão e Partilha, Colégio Pio 
Brasileiro, Comissão Episcopal para Ação Missionária e Cooperação Intereclesial e o projeto 



 

 

Igrejas Irmãs, Ministérios Laicais, Estatuto e Regimento da CNBB, Comissão para a Causa dos 
Santos, Comissão Especial para a Amazônia, Congresso Missionário Nacional, Acordo Brasil-
Santa Sé, 30ª Conferência da Organização das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas-COP 
30, Comissão Especial para os Bispos Eméritos, Eleições Municipais, Campanhas e Organismos 
do Povo de Deus. 

Outros aspectos da Assembleia: - todos os dias, às 07h, no Santuário Nacional, haverá 
celebração eucarística; - a Assembleia divulgará quatro mensagens: ao Papa, ao prefeito do 
Dicastério da Santa sé para os Bispos, ao povo brasileiro e ao povo católico; - Diferentemente 
das edições anteriores, o retiro dos bispos será logo no início das atividades, dias 10 e 11 de 
abril e será orientado pelo Secretário de Estado do Vaticano, Cardeal Pietro Parolin; - no 
sábado, dia 13, às 18h, os bispos rezarão o terço no Santuário de Aparecida; - no dia 11, 
haverá celebração penitencial; no dia 17, celebração inter-religiosa; - o bispo de Dori em 
Burquina Faso, dom Laurent Dabiré, fará relato vivencial sobre a realidade da Igreja em seu 
país; - na reflexão sobre as Diretrizes, os Bispos viverão a experiência e o método da 
“Conversação no Espírito”, utilizada na recente Assembleia do  Sínodo. Os Bispos serão 
distribuídos em grupos de 10 em 45 mesas. Esta metodologia da Conversação Espiritual é um 
instrumento para o discernimento comunitário, baseado na escuta ativa e receptiva com foco 
na partilha do que toca mais profundamente os participantes.  

Convite para oração pela Assembleia dos Bispos: O bispo auxiliar de Brasília e secretário-
geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), dom Ricardo Hoepers, divulgou, 
quarta-feira, dia 3, vídeo convidando a Igreja no Brasil a rezar pelo episcopado brasileiro e 
por esta Assembleia Geral da Conferência. No início da Assembleia, nos dias 10 e 11, os Bispos 
estarão de retiro, momento especial para todos estarem unidos em oração comum, à luz das 
Sagradas Escrituras, para ouvir os apelos de Deus e de seu Espírito, pedindo as luzes do 
Ressuscitado para o caminho da Igreja no País. O Secretário convida para um dia especial de 
oração pela Assembleia na quarta-feira, dia 10, início das atividades. Dom Ricardo solicita a 
todos a que, neste ano de oração em preparação ao Jubileu 2025, dediquem parte de seu 
tempo e estejam em comunhão espiritual com os bispos reunidos em assembleia e com toda a 
Igreja no Brasil. 

 

Pontifício Colégio Pio Brasileiro em Roma comemora 90 anos de fundação 

  O Cardeal Pietro Parolin, Secretário de Estado do Vaticano, quarta-feira, presidiu missa de 
ação de graças pelos 90 anos de existência do Pontifício Colégio Pio Brasileiro, em Roma, que 
por bom tempo acolhia seminaristas brasileiros e de outros países para o curso de Teologia 
em Universidade daquela cidade e ultimamente presbíteros diocesanos para cursos de 
mestrado e doutorado. Pe. Maicon Malacarne esteve lá nos últimos 3 anos para Curso Teologia 
Moral pela Pontifícia Academia Alfonsiana  e Pe. Giovani Momo está lá desde metade desde 
agosto passado e ficará até março de 2026. Faz Mestrado em Teologia na Área da Formação à 
Vida Sacerdotal e Religiosa na Pontifícia Universidade Gregoriana. Quando o Papa São João 
Paulo II visitou o Colégio, em 17 de janeiro de 1982, disse que o Pio Brasileiro é um pedacinho 
do Brasil em Roma. De fato, ele é referência para todos os brasileiros que residem em Roma 
ou passam por ela em peregrinação ou a serviço. Nas datas da Independência do Brasil e de N. 
Sra. da Conceição Aparecida, o Colégio abre suas portas para acolher não só brasileiros, como 
também simpatizantes de nossa Pátria, para celebrar esses momentos festivos. Mais de 170 
padres que estiveram no Colégio, depois, foram nomeados Bispos, entre eles Dom Girônimo 
Zanandréa, nosso segundo bispo diocesano, já falecido, e Dom Demétrio Valçntini, emérito de 
Jales, SP. 

 

Papa Francisco propõe novamente as mulheres na intenção de oração deste mês de abril 
   A intenção de oração para a Rede Mundial de Oração do Papa (Apostolado da Oração) neste 

mês de abril é assim formulada: rezemos para que a dignidade e a riqueza das mulheres sejam 
reconhecidas em todas as culturas, e para que cesse a discriminação que sofrem em diversas 



 

 

partes do mundo. No vídeo explicativo da intenção, o Papa recorda a grande distância entre as 
declarações de princípio e a realidade dos fatos - “Nas palavras, todos estamos de acordo que 
o homem e a mulher têm a mesma dignidade enquanto pessoas. Mas na prática, isso não 
acontece”. E ele dá diversos exemplos desta realidade: leis discriminatórias, a obrigação de 
vestir de uma determinada maneira; obstáculos para continuar os estudos; negação de 
subsídios para abrir uma atividade de trabalho, mutilações genitais em alguns países, abusos e 
violência. O Diretor Internacional da Rede Mundial de Oração do Papa recorda que desde o 
começo, Jesus acolheu mulheres como discípulas, o que era uma novidade na sociedade 
daquele tempo. Maria, a Mãe de Jesus, teve lugar de destaque entre os Apóstolos e na 
comunidade primitiva, como relatam os evangelhos. A uma mulher, Maria Madalena, Jesus 
confiou a missão de anunciar sua ressurreição a seus irmãos. Ao longo da história, as 
mulheres trouxeram um verdadeiro dinamismo espiritual à Igreja. Sem a participação das 
mulheres, a comunidade cristã não iria bem 

 

Papa Francisco ressalta que a paz se constrói com o diálogo e mãos estendidas e não com armas 
   Na tradicional mensagem à cidade de Roma e ao mundo no dia de Páscoa, Papa Francisco recordou a ida das 

mulheres ao túmulo de Jesus para embalsamar seu corpo, perguntando-se quem lhes removeria a grande pedra 

colocada diante dele. Mas ela já estava removida. O Papa, então, ressalta que ainda hoje pedras 

demasiadamente pesadas fecham as esperanças da humanidade: a pedra da guerra, a pedra das 

crises humanitárias, a pedra das violações dos direitos humanos, a pedra do tráfico de pessoas e 

outras.” Francisco enfatiza que "O túmulo de Jesus está aberto e vazio! É aqui que tudo começa. 

Através desse túmulo vazio passa o novo caminho, o caminho que nenhum de nós, mas somente 

Deus, poderia abrir: o caminho da vida em meio à morte, o caminho da paz em meio à guerra, o 

caminho da reconciliação em meio ao ódio, o caminho da fraternidade em meio à inimizade". 

Francisco recordou realidades de conflitos e guerras, a Terra Santa e a Ucrânia, o Haiti e países da 

África, os migrantes e quem passa dificuldades econômicas, desejando que Cristo abra caminhos de 

paz e de esperança. "A preciosa dádiva da vida é desprezada! Quantas crianças não conseguem 

sequer ver a luz, morrem de fome, ou são privadas de cuidados essenciais, ou são vítimas de abuso 

e violência. Quantas vidas são mercantilizadas pelo crescente comércio de seres humanos." No dia 
em que Cristo nos libertou da escravidão da morte, exorto aqueles com responsabilidade política a 

não pouparem esforços no combate ao flagelo do tráfico humano, trabalhando incansavelmente para 

desmantelar suas redes de exploração e trazer liberdade àqueles que são suas vítimas. O Papa 

concluiu sua mensagem pedindo a Deus "que a luz da ressurreição ilumine nossas mentes e 

converta nossos corações, conscientizando-nos do valor de toda vida humana, que deve ser 

acolhida, protegida e amada". 
 

  

 
  
 

Conhecer a Jesus 

é o melhor presente  
que qualquer pessoa pode receber; 

tê-lo encontrado  
foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, 

e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras  
é nossa alegria. 

Documento de Aparecida 
 

  

  
 
 



 

 

 
 

07 de abril de 2024 
 

Recado da Palavra de Deus 

  
 

2º Domingo da Páscoa –Ano B 

 

 

 
 

   
 

 2º Domingo da Páscoa   
  No evangelho proclamado nas celebrações deste domingo, percebemos que, aos 
que se reúnem em seu nome na comunidade, Cristo diz: “A paz esteja com vocês!” E diz 
uma segunda vez: “A paz esteja com vocês!”. Tomé, só depois de se reintegrar à 
comunidade, recuperou sua fé. Ele precisou ver para crer. Cristo, porém, proclama feliz 
aquele que, mesmo não tendo visto, acredita. Portanto, é preciso crer para ver.  
 No alto da cruz, Jesus realizou o que havia ensinado: perdoou os que o 
condenaram à morte e a executaram, manifestando, assim, sua imensa misericórdia. 
Ressuscitado, transmite o dom de perdoar na força do Espírito Santo aos discípulos, 
que o haviam abandonado e negado, a fim de que a sua infinita misericórdia se 
perpetuasse para sempre. Por este motivo, o Papa João Paulo II instituiu o Domingo da 
Misericórdia celebrado no 2º Domingo da Páscoa. 
  E mais um recado importante: A comunidade é o lugar privilegiado da presença 
de Cristo Ressuscitado. Portanto, amigos e amigas, participemos sempre da celebração 
da comunidade, para levarmos para casa a paz que Cristo oferece aos que se reúnem 
em seu nome e para recebermos dele o sopro do Espírito Santo para promovermos o 
perdão e a paz. Assim, continuamos a sentir e a viver a FELIZ PÁSCOA!  
 
 
 

   

 
 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
  

Para além da cruz, 
vislumbremos a glória da Ressurreição. 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

  
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 

Uma árvore que tomba 

faz muito mais barulho 

do que toda uma floresta em pé, 

crescendo dia a dia. 
 

 
 



 

 

Um avião que cai 
ocupa mais espaço nos noticiários 

do que centenas que continuam voando e 
chegam ao aeroporto. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

   

 

 

 

 

 

 

Santa Sé apresenta primeira Jornada 
Mundial da Criança em maio de 2024 
Almudena Martínez-Bordiú 

https://www.diocesedeerexim.org.br/noticia/%22https:/www.acidigital.com/autor/53/almudena-martinez-bordiu%22


 

 

 

 

 

 

A Santa Sé apresentou hoje (2) os detalhes da primeira Jornada Mundial da Criança, que acontecerá em Roma e 
no mundo nos dias 25 e 26 de maio de 2024, como desejo do papa Francisco. 

A jornada dedicada exclusivamente às criança foi anunciada no passado dia 8 de dezembro durante o Ângelus 
dominical. 

Da coletiva informativa de hoje (2) na Sala de Imprensa da Santa Sé, participou o cardeal Tolentino de Mendonça, 
prefeito do Dicastério para a Cultura e a Educação. Ele disse que o dia será celebrado “a nível universal com sede 

em Roma e no Vaticano”, para onde convergirão várias delegações nacionais, mas também a nível diocesano, 
deixando a organização às igrejas locais”. 

O tema será “Eu faço novas todas as coisas”, um convite “a tornar-nos como crianças, ágeis no acolhimento das 
coisas novas suscitadas pelo Espírito de Cristo”, disse o cardeal. 

Para ele, “uma das características extraordinárias das crianças é a sua novidade disruptiva”, por isso disse que “o 

seu próprio nascimento já é um acontecimento, chega a uma nova vida uma nova pessoa, uma nova presença tão 
intensa que renova a identidade das pessoas ao seu redor.” 

https://www.diocesedeerexim.org.br/noticia/%22https:/www.acidigital.com/noticia/56881/primeira-jornada-mundial-da-crianca-sera-em-maio-de-2024%22


 

 

Ele também disse que “o papa deseja encontrar os meninos e as meninas para ouvir o Evangelho que brota deles 
na fase inicial da vida”. 

Na coletiva de imprensa também foi anunciado o logotipo da jornada, composto por uma imagem que representa 
marcas coloridas das mãos infantis, lembrando os desenhos típicos de quando as crianças aprendem a se 
expressar. 

 Logo da Jornada Mundial das Crianças 2024. Sala de Imprensa da Santa Sé. 

As diferentes cores representam também “a multiplicidade de culturas que se unem numa unidade que acolhe e 
valoriza as diferenças”. 

Também é possível observar uma linha gráfica minimalista que representa o perfil estilizado da Cúpula de São 
Pedro, com a cruz e a lanterna. 

“A cúpula que abraça, acolhe e protege os pequeninos” e a lanterna é uma metáfora para “os cristãos portadores 
de luz”. A cruz aparece como símbolo da paixão e ressurreição do Filho de Deus, que se fez homem por nós. 

Fonte: ACIDigital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  

 

 

 
 

 
 

Ele tem o mundo em suas mãos! 
 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Conhecer a Jesus 

é o melhor presente  
que qualquer pessoa pode receber; 

tê-lo encontrado  
foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, 

e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras  
é nossa alegria. 

Documento de Aparecida 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
  
 
 
 
 
 
  
 

 
 
 

 
 

 
 
  

 
 

Grande   
Um   
  

 
 

 

Aprendendo   
O   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

 

 Põe   
 

Filho:  -   
Filho:  -   
 
 

 

 

 

 

 

 Põe   
 

 - Minha   
 
 

 

 
 
 
 
 
  
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Conhecer a Jesus 

é o melhor presente  
que qualquer pessoa pode receber; 

tê-lo encontrado  
foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, 

e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras  

é nossa alegria. 
Documento de Aparecida 

 

  

 
 

   
 

 
 
 
 
 
 
 
  

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

  

 

  

  
 

  

Dízimo depende da generosidade do coração 

 
 

  O dízimo é uma das formas de gratidão da família por 
tudo o que ela recebe de Deus, Ele que nos enriquece de 
tantos dons. É também uma forma da participação da família 
da vida da Igreja nos três níveis: comunidade, paróquia e 
diocese.  

O dízimo é uma forma de expressar a alegria que a 
família sente por pertencer à Igreja, ou melhor, por ser 
Igreja. Para quem tem um coração agradecido e generoso, o 
dízimo não é problema, não é um peso; mas, uma alegria. E 

essa alegria deve ser de todos: dos que trabalham na cidade ou na roça, do aposentado ou 
aposentada, das lideranças e dos agentes da comunidade, também do padre, que dá, 
mensalmente, com alegria, o seu dízimo à comunidade.  
 
 

 
 

 
 
 

 

Amigo! Amiga! 
Participe da celebração litúrgica dominical,  

pois, você com Deus 
na comunidade reunida no domingo,  

Deus com você durante toda a semana!

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cachaça muda as pessoas? 
 

A mulher vê o marido chegar em casa: 
- Nossa, Dagoberto! Como cinco doses de cachaça te modificam tanto! 
- Que papo é esse, mulher? Eu não bebi cinco doses de cachaça. 
- Mas, eu bebi.  
 

A hora da cobrança! 
 

A mulher chega pro marido e lhe diz: 
- Marido, temos que avisar ao nosso filho pra não se casar com aquela bruxa. 
- Eu não vou dizer nada. Na minha vez, ninguém me avisou! 



 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 

Paróquia Santo Antônio de Jacutinga 

Informativo Paroquial por e-mail 
  

 

As pessoas que desejarem receber em sua casa, por e-mail, o Informativo Paroquial “
”, forneçam seu e-mail, o endereço eletrônico, na secretaria paroquial. Pode-se 

também deixar escrito num papel o nome da pessoa ou entidade e respectivo endereço 
eletrônico e entregar na secretaria ou na igreja matriz nas missas de sábado e domingo. 
 Nome: __________________________________________________ 
 E-mail: _________________________________________________ 
 E mandar para: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em nome da paróquia Santo Antônio de Jacutinga,  

desejo a todos e a todas  

um ótimo domingo e uma feliz semana. 
 

Abraços e Bênçãos   
 

Pe. Olírio Luís Streher - pároco 
Paróquia Santo Antônio 

(54)3368-1168 
E-mail: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
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Como você está hoje? 
 

     ou     

                          ?                                                                                ?          

 

 
 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Papa no Regina Caeli: o Espírito Santo nos liberta do medo 

Antes da oração mariana do Regina Caeli, na Praça São Pedro, Francisco aborda "o medo e a angústia" dos 



 

 

apóstolos no cenáculo, símbolo de Pentecostes, e também o seu remédio, que vem do Ressuscitado: o 
Espírito Santo, que liberta das prisões do medo, fazendo-nos sentir mais próximos de Deus e do seu amor 
que "ilumina o caminho, consola, sustenta na adversidade". 

Andressa Collet - Vatican News 

O Evangelho na Solenidade de Pentecostes, recorda o Papa Francisco na alocução que precede a oração 
mariana do Regina Caeli deste domingo (28), nos leva ao cenáculo, onde os apóstolos se refugiaram após a 
morte de Jesus (Jo 20,19-23), num contexto de medo e angústia. Ao soprar sobre eles o Espírito Santo, 
Cristo os liberta desse "fechamento" em casa e em si mesmos, para que fossem capazes de sair e se tornar 
testemunhas e anunciadores do Evangelho.  

"Quantas vezes nós também nos fechamos em nós mesmos? Quantas vezes, por alguma situação difícil, por 
algum problema pessoal ou familiar, pelo sofrimento que nos marca ou pelo mal que respiramos ao nosso 
redor, corremos o risco de cair lentamente na perda de esperança e nos falta a coragem para continuar? 
Muitas vezes acontece isso. E, então, como os apóstolos, nos fechamos, barricando-nos no labirinto das 
preocupações." 

Os falsos medos que paralisam 

Esse "fechamento", continua o Papa, acontece quando "permitimos que o medo assuma o controle e 'grite' 
dentro de nós" quando situações difíceis se apresentam. Mas não só: 

“Irmãos, irmãs, o medo bloqueia, paralisa. E também isola: pensemos no medo do outro, de quem é 
estrangeiro, de quem é diferente, de quem pensa de outra forma. E pode até ser medo de Deus: medo que me 
castigue, que fique zangado comigo... Se damos espaço a esses falsos medos, as portas se fecham: portas do 
coração, as portas da sociedade e até mesmo as portas da Igreja! Onde há medo, há fechamento. E isso não é 
bom.” 

O Espírito liberta das prisões do medo 

O remédio, confirma novamente Francisco através da imagem dos apóstolos, cheios do Espírito Santo, que 
saem pelo mundo para perdoar os pecados e anunciar o Evangelho, vem do Ressuscitado: "o Espírito Santo 
liberta das prisões do medo".  

"Porque é isso que o Espírito faz: nos faz sentir a proximidade de Deus e, assim, o seu amor afasta o medo, 
ilumina o caminho, consola, sustenta na adversidade. [...] Diante dos medos e dos fechamentos, então, 
invoquemos o Espírito Santo por nós, pela Igreja e pelo mundo inteiro: para que um novo Pentecostes afaste os 
medos que nos assaltam - afaste os medos que nos assaltam! - e reacenda o fogo do amor de Deus." 

Fonte: Vatican News 

 

 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Conhecer a Jesus 

é o melhor presente 
que qualquer pessoa pode receber; 

tê-lo encontrado 
foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, 

e fazê-lo conhecido com nossa palavra e obras 
é nossa alegria. 

 
 

Documento de Aparecida 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na intenção de oração do mês de julho, 
Papa Francisco convida a colocar a Eucaristia 

no centro de nossas vidas 
 

 

 
   “Por uma vida eucarística” é o título do vídeo do Papa Francisco com a 
intenção de oração para este mês de julho. O Papa nos convida a colocar a 
Eucaristia no centro de nossas vidas. Ele nos convida a olhar esta celebração não 
como uma obrigação ritual, mas como um encontro com Jesus ressuscitado, pois 
“a Eucaristia é a presença de Jesus, é profundamente transformadora. Jesus vem 
e deve transformar-te”. 

 “Se ao sair da missa estás como entraste, alguma coisa não funciona”. 

 “Na Eucaristia, é Cristo que se oferece, que se dá por nós, que nos convida 
para que a nossa vida seja alimentada por Ele e alimente a vida de nossos irmãos”. 

 “A celebração da Eucaristia é um encontro com Jesus ressuscitado e, ao 
mesmo tempo, uma forma de nos abrirmos ao mundo, como Ele nos ensinou”. 

  “Cada vez que participamos de uma Eucaristia, Jesus vem e Jesus nos dá a 
força para amar como Ele amou”. Ele “nos dá a coragem de sair ao encontro, sair 
de nós mesmos e de nos abrirmos amorosamente aos demais”. 

  “Rezemos para que os católicos ponham no centro de suas vidas a celebração 
da Eucaristia, que transforma as relações humanas e abre ao encontro com Deus e 
com os irmãos”. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Demonstrativo de despesas  

da obra dos banheiros 
 

 Metarial R$ 

01. Ferragem Jacutinga 2.000,00 
02. Ferragem Conte 8.800,00 
03.  Vidraçaria Márcio (portas) 1.900,00 
04.  Mão de obra (pedreiros) 5.500,00 
05. Maninho Sangalli (material elétrico) 120,00 
 Total  18.200,00 
 

 
 

 


